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. 2a José Marques Damião 

O nosso tundo 
eme of) o ums   

Como a vida nos aparece 
linda, pleua de encantos, de 
aromas e sorrisos !... Exis- 
tirá o Mal, debaixo deste céu 

azul, onde de diá circulam 
azas e one à noite resplan- 
decem ástros? Onde flores- 
cem os roseirais, onde as 
madresilvas se desatam em 
perfumes e os ribeiros correm 
mansamente; onde choram 

salgueirais, ondeo vento can- 
tae os rouxinois embalam 
seus amôres, pód acaso exis- 
tir a serpente do ódio, do êr- 
ro e da mentira?! 

Sim, existe. E, contudo, a 
ventura está ao nosso alcan- 
ce, como se fôra um pômo 
apetitoso, que não custase a 
apauhar... 

A existencia é curta; e pa- 

ra que levá-la entre lígrimas, 
quando é mais facil sorrir, 
cantar, encher o coração de 
Amôr?... 

O tempo não pára nunca. 
Renovam-se os corpos, mu- 
dam d> fôrma os rochedos e 
reduzem-se a pó, emquanto 
o grão de areia s> vaitornan- 
do ondulação que será amais 
tarde monte e depois a aresta 
asvérrima duma serrania... 

Oribeirinho que sussurra 
é amanhã caudal que arreba- 
ta, torrente que se despanha... 
Dessaparecem povos; raças 
envelhecem e novas gerações 
ocupam o seu lugar. Morrem 
umas ideias e outras surgem, 
limpidas como risos, sonó- 
ras como beijos, fortes como 
abraços ! 

E.o Sempre-Amôr, mages- 
tosamente olimpico, reina nas 

sucessivas transformações do 
mundo ! 

E' ele que aromatisa os 
laranjais, que enrubesce os 
lábios-e o fruto das. carejei 
ras... E" ele que vibra no 
arrulhar das pombas e que 
“estremece no arfar das va- 
gas... E" ele o senhor dos 
universos ! 

Perpassa na estrela, cami- 
nha-na correria dos veados, 
deslisa pelo ar, mal desperta 
a cotovia. 

Floresce em meio dos es- 
pinhos, é é dedicada alvura 
no mânto virginal dos pilri- 
teiros. .. Habitana gâma do 
perfume, é o esplendor da or- 
quidéa e a chaga rôxa do 

  

lírio... E" a melancolia, das 
violetas, o simbolismo do 
do nardo, a gala do girasol, 
a suavidade do lilás, o sor- 
riso das margaritas, o rubro 
evolé das papoilas... 

O amôr é sempre assim 
«mais forte do que a morte,» 
como no canto da Sulamite... 
— alto, muito muito alto, vi- 
vendo só nas coisas puras, 

nas gargalhadas argentinas, 
nas bôcas côr de aurora que 
sabem rir e nos olhos lumi- 
nosos que se abrem franca- 
mente para a Vida. 

E saber viver, e saber rir, 

seria a emancipação do mun- 
do, a revolta contra alagrima, 
que marca sulro, que man- 
cha e que corroe. 

Saber.rir é desperzar a in- 
famia; saber viver é avançar 
no caminho. Saber rir é en- 
cher o cerebro de claridades; 
saber viver é ascender para O 
Alto, 

O riso é couraça que pro- 
tége, ao passo que o prânto 
enfraquece a consciência, do- 
mina-a vontade, quebranta 
as energias. Rir é justificar o 
Mal; é abrir às portas de um 
futuro melhor. Rir é conquis- 
tar o primeiro lugar, enquan- 
to qu: o sofrimento nos co- 
loca em plâno secundário, 

Rir é ser forte, e a força é 
a conjugação do Todo. 

nr UE E 

F. Rassimento Correia 

Desde o preterito numero 
71, que faz parte da redacção 
do «Ecos de Cacian, como re- 
dactor principal, o nosso queri- 
do amigo Francisco do Nasci- 
mento Correin, de Aveiro. 

Congratulamo-nos coma co- 
laboração que Nascimento Cor- 
reia nos vem dar, porque sen- 
do um velho jornalista e uma 
inteligencia lúcida, é garantia 
certa para o bom êxito da nos- 
sa ardua tarefa, demais quando 
se encontra no nosso meio ami- 
gos como Anibal Cruz e outros, 
que com êl= teem vindo traba- 
lhando desinteressadamente em 
vários | jornais sempre na 
melhor camaradagem e amiza- 
de. 

— ame 

ESTE NUMERO FOI 
VISADO PELA COMIS- 
SÃO DE CENSURA. 

MANUEL DE VILHENA 
Advogado j 

Rocio AVEIRO 

Filiado no SINDICATO NACIONAL DA 
IMPRENSA PORTUGUESA !! 

  

4 
Boas-Festas 

Natal é palavra dôce na 
bôca de toda a gente. 

Pobres, mas pobresinhos 
sem côdea nem lar, rôtos e 
famintos, sonham-no amarga- 

mente:-——a alegria, a contra- 
ternisação bemdita que vai 
na casa de quem póde, no 
âmbiente delicioso de quem 
tem uma mêsa farta onde os 
sobejos regalavam o estôma- 
go farminto de tantos des- 
graçados, arrebata-lhes o es- 
pirito a uma emoção porfun- 
da e pelas faces rúdes devido 
ao frio, rolam silenciosas 'as 
lagrimas que suavisam os co- 
rações dos herois da dór e 
do infortunio. 

Festins pomposos, abun- 
dantes e luxnosos, se realisam 

nos palacios dos grandes da 
sorte... E se fazem tambem 
nas salas dos remediados. Há 
tartura de tudo— até de ace- 
pipes e goluzeimas; há vinhos 
velhos e finos que enchem 
taças de cristal para, no fim 
de tudo bem refeito, vir a 
dança estonteante trazer o 
delírio é o prazer... 

Mas: —são os eternos Hu- 
mildes que sabem calar bem 
fundo no intimo as agrúras, 
as cânceiras e as miserias 
que os 'cérca, percorrendo 
em vão a estrada da vida em 
procura de pão ou de traba- 
lho—duas coisas tão precisas 
para a vida e tão deficeis de 
conquista na vida do nosso 
povo. 

E” o Natal dos Pobres! 
Outros: —senhores de po- 

derosas fortunas, ostentam 
peranteo mundo as mais ri- 
cas sêdas, automoveis, bri- 

lhantes, etc. banqueteiam-se 
na abastança criminosa nu- 
ma socie lade que morre de 
fome e dão largas á sua «mo- 
ralidader desgraçando don- 
zelas e corrumpendo casa- 
das... 

E" o Natal dos Ricos! 
Ainda outros--esses sim ! 

—possuidores de alguns 
bens de fortuna, desejando 
seguir a bôa doutrina de 
Cristo, cumprem sôbre a ter- 
ra a nobre missão do Bem, 
indo a muitos lares da po- 
breza distribuir esmolas pa- 
ra atenuar o infortunio e fa- 
zer lembrar a esses infelizes 
o Natal, o dia de Festa da 
Familia, que a humanidade 
consagrou cheia de ternura e 
unção, 

“, Redactore Editor | 
Abílio de Carvalho 

MAIS DESENVOLVIDO NOTICIÁRIO 
DE TODAS AS TERRAS DA,REGIAO | 

  

  

  

  

  

  Natal para 

Não se aceitam originais contra 

| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz-- QUINTA DE LOUREIRO 

(CACIA) 

a vida particular 
de qualquer individuo 

Os pobres 
NÃO EJIST 

  

Mais uma noite de Natal. 
E não é sem certa emoção 
que sentimos passar sobre 
nós a noite de Natal. 

E se nos preguntarem'por- 
qué?,.. Não temos infelis- 
mente duvidas em dar uma 
resposta a esta pergunta, di- 
zendo que grande parte da 
familia  portuguêsa, nessa 
noite passam fome ! 

Fome, sómente fome... e 
muita fome! 

Ninguem ignora que va- 
gueiam pelo país fóra, milha- 
res de homens e de inulheres 
sem trabalho! 

Criancinhas gemendo de 
frio e de fome, que em breve 
estarão atacadas pela tuber- 
culuse ! 

E porquê?... 
Por tulta de conforto, far- 

tos de dias e dias, passarem 
esfomendos, sem terem uma 
códea de pão! 

E, é noite de Natal!... 
Aqui e ali, ouve-se músi- 

ca, gargalhadas de contenta- 
mento, cantos... ea noite 
passa velozmente! 

E quem é, que velozmente 
e Cheia de alegria passa essa 
noite? 

Sómente aquêles, que po- 
dem! 

Que ganham e que nada 
dao, áquêles que precisam. 

E eu que sou jornalista, e 
me chamam revoltado... re- 
voltado sim... por querêr um 
Mundo melhor e mais per- 
feitol... 

E porque o quero! 
Porque quero eu, um Mun- 

do mais justo, melhor e mais 
humano ? 
LTP RE ER E TR ee 

Este é o Natal do Bem!... 
* a 

Natal é, pois, palavra dà- 
ce na bôca de toda a gente. 

Por isso o Ecos de Cacia, 
com um abraço fraternal, 
d=seja sinceramente aos seus 
prezados amigos, colabora- 
dores, assinantes, anuncian- 
tes, as mais Felizes Festas, 
não esquecendo tambem ós 
conterrâneos ausentes que de- 
certo, nàst> dia soléne sentem 
a saúdade por não estar no 
consolador convívio de suas 
familias. 

A todos um Natal Feliz! | 

amem 

Porque na noite de Natal, 
desgraçados, que já usufrui- 
ram situações diversas e até 
de destaque, quererão dormir 
ao relento e são impedidos 
disso, pelas autoridades, en- 
quanto que estas, se não 
lembram de quê muitos ou- 
tros se divertem, incomodan- 
do quem sabe, pessoas que 
nada tendo de seu, choram a 
sua desdita, em suas casas, 
que muitas vêzes contra clas, 
ha ordem de despejo. 

Natal!... 
Natal !... 
Natal !... 
E' só v que se ouve !... 
Aslojas enchem-se de gen- 

te, a fazer as suas com- 
prast... 

Notas desfilam e se gas- 
tam sem proveno algam ! 

E, não se lembram sequer 
da miseria. .. dessa miseria 
que infesta o País, 

Não posso como homem, 
jovem sim... mas de alguns 
cabelos brancos, dizer aquê- 
les, que no dia de Natal se 
banqueteiam que cm nome 
dos que sofrem. vai o nosso 
grito de gnerra, contra essa 
palavra que dizem existir, mas 
as que não aparece, e que pa- 
ra boa paz entre os homens, 
essa paz risonha e fecunda 
quecadedár aos pobres o 
seu lugar no banquete da Vi- 
da... do Natal!,.. 

E essa paz risonha e fe- 
ctinda, em que se r:sume? 

Em Caridade!... 
Caridade... que não exis- 

tel o 
E assiml.., | 
O Natal, para os pobres 

morreu e morreu desde que 
o Mundo não é justo nem 
humano 

Lisboa, 20 de De nbro de 
1931. 

Carlos Regueira Santos 
eta eriecoaa e O 

Aos nossos assinan- 
tes do Brasil e Atricas, 

Pedimos a finêsa nos nos- 
sos assinantes de mandarem 
satisfazer as suas assinatu- 
ras, pois o “Ecos d> Cacia” 
apenasvive delas, finêsa essa   que, desde já, muito agrade- 
cenos.
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| Numanitarios ladrões RATAL PÃO DO ESPIRITO 

    

O Natal é p'ra as crianças 
Suave deslumbramento. 
- -Maravilhoso momento 
De alegrias e folguedos... 

De manhã, nos sapatinhos, 
“Satisfeita a criançada 
Vai contando, extasiada, 
Os inumeros brinqueados. 

Para o rico, êle é motivo 
Da maior ostentação; 
— Aproveita a ocasião 
De a opulencia mostrar... 

Porem tem tudo o que quer... 
Tanto hã gozado e sentido, 
Que p'ra estar mais divertido 
Já não sabe o que inventar! 

P'ra o velhinho, é recordar, 

É reviver com saudade 
Essa alegre mocidade 
Que o tempo despedaçou! 

Do seu comprido viver 
De enganos e desesp'rança, 
Resta-lhe a vaga lembrança 
Que a recordação deixou. 

E o pobre, em que ninguem pensa, 

— O desgraçado, êsse iriste 

Para quem o bem existe 
Nas regiões idiais? 

Não há festa nem ventura 
Que da miseria O liberte! 
Coitado, só se diverte 
Vendo devertir os mais! 

Ao calor do lar amigo, 

Como é feliz o vivente 
Que emídias de festa, sente 

Toda a ternura dos seus! 

Mas, tristes dos povrezinhos 

Que ao rigor das invernias 

. Passam as festivos dias 
Pedindo esmola; meu Deus!. ... 

Maria de Jesus. 

  

Notas a Lapis 
essas 

nica mare 

Ouro 

Com a velocidade desordena- 

da que o ouro atinge na subdi- 

da, toda a gente, muita gente 

que ainda guardava no fundo 

do baú alguns pósinhos do fas- 

cinante metal, tem acorrido à 

vende-lo na mira da ganan- 

cia. 
Nós— longe”vá o agoiro! 
— antevêmos nessa veloci- 

dade um tremendo atropela- 

mento nºs estrada economica 

dos povos. 

E o desastre é inevitavel?... 
   

a" é 

Os mal casados 

É interessante a descrimina- 
ção que segue, a respeito dos 

divorcios decretados no ultimo 
ano de 1930: 

Aveiro, 78; Beja, 29; Bra- 

ança, 2; Castelo Branco, 14; 

E oimbra, 36; Evora, 27; Faro, 

24; Guarda, 14; Leiria, 28; Lis- 

boa, 358; Portalegre, 10; Porto, 

144: Santarem, 26; Setubal, 19; 

Viana do Castelo, 15; Vila Re- 

al, 12; Viseu, 60; Angra, 7; Hor- 

ta, 3; Ponta Delgada, 11; Fun- 

chal, 18. 
Exceptuando Lisboa e Porto, | 

foi o nosso distrito o que bateu 

o record dos mal casados. O   

que não é nada para louvar... 
* 

% * 
Ainda bem 
Com regosijo noticiamos a 

eleição, para director da Fede- 
ração dos Sindicatos Agricolas 
do Norte do sr dr. Manuel Co- 
elho da Mota, que é uma com- 
potencia em assuntos de lavou- 
ra e um espirito desempoeirado, 

E' caso para felicitar a lavou- 
ra nacional por: ter agora á 
frente de um seu organismo 
uma prestigiosa figura que cer- 
tamente, lhe vai dar uma ori- 
entação progressiva, conforme 
as necessidades do momento, 

* 
* 

Politica e religião 
Alcalá Zamora, ilustre presi- 

dente da visinha Republica Es- 
panhola, ao tomar posse do 
seu alto cargo, mandou rezar 
uma missa, no palacio da pre- 
sidencia, por alma dos mártires 
de Jáca. 

Parece que este acto causou 
alvoroço a muitas pessoas en- 
fronhadas na política. 

A nós não, porque, indepen- 
dentes em matéria politica e re- 
ligiosa, sabemos respeitar as 
crenças alheias. 

em 

Re quereis às vossas 

vendas garantidas a- 
uunciai-as no” cos de 
do 

Cacia,, 

  

(Fantasia) 

A cidade andava alvoraça- 
da. A polícia apesar de vigi- 
lancia, nada conseguia desco- 
brir. De ha dois meses que 
os roubos se sucediam, e 
eram feitos com tal maestria 
que nem rastos havia poron- 
de se podesse começar uma 
pista. 

Os mercieiros, que eram 
os que mais assaltos tinham 
sofrido, haviam-se cotisados 
com o fim de arranjarem um 
premio para a primeira pes- 
soa que pôdesse prender al- 
gum dos ladrões, ou forne- 
cesss indicações firmes e ten- 
dentes á descoberta dos auda- 
ciosos e misteriosos gatunos. 

Tambem os proprietarios 
de lojas de fazendas não eram 
poupados, pois que quasi 
todas haviam já sido visita- 
das pela já agora famosa 
quadrilha. Os ourives tinham 
recebido cartas anonimas, 
datilografas, intimando-os a 
colocarem em determinados 
dias e em sitios certos, algu- 
mas quantias. A polícia preve- 
nida a tempo espiava esses 
stios, maseraem vão, pois não 
aparecia ninguem a levantar o 
dinheiro depositado previa- 
mente-no lugar indicado. En- 
tão novas cartas iam inde- 
reçadas aos ourives, com la- 
conicos dizeres:—Sois uns 
ingratos, inimigos dos des- 
graçados. A maldição cairá 
sobre vós. 

E nem assinatura nem si- 
nal cabalistico, Nem uma 
simples inicial, 

N'a queles dois meses hou- 
veum intervalo, em que todo 
o comercio não foi incomo- 
dado pela visita de tão inig- 
maticos visitantes. 

À policia no entanto não 
afrouxou nas suas deligencias 
mas tudo em vão, 

Neste interregno apareceu 
na cidade um proprietario 
mural queixando-se à aucto- 
ridade local de que lhe havi- 
am cortado alguns pinheiros. 
As atenções voltaram-se para 
os lugares circumvisinhos na 
ideia de que os roubos por 
por ali se repetissem. Mas 
foi tempo. perdido porque 
não apraceram mais queixas 
hem o roubo de pinheiros se 
repetio. 

Maso receio na cidade não 
se havia ainda dissipado, e 
as investigações policiais não 
tinham afrouxado. E os mer- 
cieiros, lojistas e ourives ti- 
nham reforçado com chapas 
de ferro as suas portas e apli- 
cado novas fechaduras, algu- 
mas de complicadas engre- 
nagens. 

* + 

A falta de trabalho era 
muita. Bons artistas, enver- 
gonhados, estendiam a mão 
á Caridade; outros ficavam-se 
em casa, só sahindo á noite, 
para des:ntorpecer as pernase 
dar ar aos pulmões, visto que 
não podiam dar comida ao 
estomago.   E no entanto a tão falada 

  

E's Cristo e veus do céu. 

  

  

Qual negra lôba uivando é lua-cheia, 
Á umana carne ae Jesus divino, 
Erguem-lhe, contra a alma, em desalino, 
A faúce hiante, temerosa e feia. 

O frio, a sêde, a fome em alcateia: 
Ansias mortais de misero destino... 
Jesus orava (imenso e pequenino: 
Homem e Deus!) de rojosobre a areia. 

Então diz-lhe Santa: —«Sei o teu Nome: 
«« Porque tens fome ? ! 

Podes tudo, Senhor! Estende a mão: 

«Faze um banquete dêste pedregulho!s — 
—«Eu rezo, diz Jºsus, Que vale o orgulho? 
A palavra de Deus, tambem é pão...v— 

A, Correia d'Oliveira. 

  
  

serenando o temporal; 
no ceu cintilam estrêlas, 
brilha a lua genial! 

as raparigas, cantando, 

Alto o foguete estaleja. 
já'repinicam os sinos... 

  

Ao altar do ceu desceram 
os almos lares, divinos!.. 

O NATAL NA ALDEIA 

  

Ledas, pararam as chuvas, 

Pela penumbra doirada 
da alva noite de bar, 
esvoacam- se velhinhas, 
tremulando sem parar. 

Pelos caminhos se estendem, 
qual andorinhas em bando, 
nos seus trajos domingueiros, 

Declinam com seu pastor, 
as ovelh.!s a colina. 
Acur-em todos ao templo, 
Jerusalém pequenina. 

Mora ali, naquel 's palhas, 
Cristo. o menino Jesus, 
o que ao mundo consagrou 
e colheu do mundo luz!... 

Avanca, 1931 

ANTONIO LUSITANO. 

  

crise patenteava-se todos, os 
domingos e quintas feitas no 
cinema. Cada sessão, cada 
enchente. E os automoveis, 
em dia de fitas de nomeada, 
formavam filas perto do tea- 
tro. Nas tabernas proximas 
esvasiavam-se uns copos pa- 
ra que-outros se enchessem. 

O frio e o vento que so- 
prava do nordeste, não impe- 
dia que tambem o largo e 
ruas adjacentes do teatro es- 
tivesemípejadas de gente. E- 
ram mirones que não tendo 
dinheiro para um bilhete de 
galeria, se contentavam em 

veros felises que entravam. 
Pur 

Na destribuição do «cor- 
reio da manhã» do dia 24 de 
Dezembro os presidentes das 
juntas de paroquia recebiam 
uns pacotes com desenas de 
cartões já todos com nomes 
datilografados, dos pobres 
das freguesias, para um bodo 
aos pobres que teria lugar 
n'um predio em ruinas, da 
Rua Manuel Firmino. 

A policia foiayisadae aber- 
tas as portas desse desman- 
telado predio. viuse com as- 
sombro que havia ali duas     

resas com finas toalhas, pra- 
tros com diversos generos, 
cartuxos com arros, assucar 
e café, tudo com abundancia, 
e até roupas. 

Teve-se então a explicação 
dos assaltos ás merciarias, 
ás lojas, os pedidos de dinhei- 
ro aos ourives e do roubo 
dos pinheiros. 

Ao fundo entre as duas 
mesas, uma taboleta, tinha 

estes dizeres. 
Quem dá aos pobres 

empresta a Deus. 

As mesas foram feitas 
pelo Firmino Fernandes sob 
a direção de dois mascarados 
com a ameaça de morrer 
de morte natural, se não cum- 

prisse. 
- Aveiro Natal de 1931. 

F. Pires 

  

Auxiliar a indus- 
tria portuguêsa, é 
garantir o pão e o 
trabalho de todos 
os portuguêses. 

Assinai e propagai o 
“Ecos de Uicia,, 

   



De Mataduços - Alumigira 

Caridade de uma menina 

Deliciosa surgira a manhã! 
O sol começava a dourar o cu- 
me das montânhas, e as sumi- 
dades das altas torres. Uma 
brisa embalsemada, brincava 
com os cabelos de Marieta, que 
assentada perto da janela atenta- 
mente costurava uma camisinha 
de cambraia 

Ahl!... essa camisinha éra 
destinada a uma misera criança, 
cujos pais éram tão pobres, que 
nem tinham com. que cobria. 

- À mãe de Marieta era uma se- 
nhora muito caridosa, tomou a 
seu cargo a manutenção daque- 
la pobre famila. 

Porem, Marieta queria que 
a sua caridade fôsse desconhe- 
cida por todos; roubava todas 
as manhãs uma hora de sôno e 
emquanto todos di casa dor- 
miam, éla no seu quarto traba- 
lhrva. O sol subia lindamente, 
cada vez mais, no limpido azul 
do céu. 

Os passarinhos cantam os 
seus hinos alegremente! 

As flores abrem-sê exálando 
os seus frescos perfumes, A ci- 
dade desperta num borborinho 
de carros. Às janelas vão-se 
abrindo. Os operarios apres- 
sados vão para as fábricas e 
oficinas retomar o seu trabalho 
cotediano. 

Marieta, ” assistindo a 
grande quadro, sorri. 

Como é dôce a sua oração 
ensimada pelo anjo da Carida- 
de! 

Partidas o chegadas 

Retirou á dias para Lisboa a 
sr. D, Maria Maia, esposa do 
sr. Manuel da Cunha Maia. 

—Para a mesma cidade, tam- 
hem se retirou onde vai de vi- 
sita a seus filhos, o sr. Manuel 
Gomes Gaut.er. 

—Egualmente foram de visi- 
ta a seus filhos rezidentes em 
Setubal, os snrs. Antonio Mar- 
ques Pego e sa esposa, e José 
Gomes Gautier. 
—Vimos aqui o sr. Antonio 

Martins, nosso estimado assi- 
nante em Ilhavo. 

Nascimentos 

—Deu á luz na madrugada 
do dia 19 uma crianç ado sexo 
femeúino, a Sr.“ D. Laura Mar- 
ques Pego, esposa do sr, José 
Marques Pego. 
—Tambem no dia 20 deu á 

luz uma robusta criança do se- 
xo femenino a Sr2 D. Rosa 
Marques da Cunha (Gato) es- 
posa do sr. Manuel dos Reis 
Santos Pires; aos pais dos re- 
cenascidos enviamos paravens 

e 

  

com um feturo repleto de pros- 
priedades para suas filhinhas. 
Aniverssarios 

Fez 22 anos no dia 12, em 
Alumieira, a gentil menina Ma- 
ria Pereira da Silva, estremosa 
filha do sr. Salvador G. Perei- 
ra, e irmã do nosso presado 
assinante sr. Francisco Gonçal- 
ves Pereira. 
—Em 29 do corrente tambem 

fáz 46 anos o nosso dedicado 
amigo Snr. Mario Moreira, ao 
qual enviamos um abraço de 
parabens. 
—E em 30 o menino Antonio 

S. Neto, filho do nosso amigo 
Sr. Luiz dos Santos Neto, di- 
gno 2.º sargento de 1. 19. 
—Tambem'no proximo dia 2 

faz anos a interesante menina 
Rosa Simões Pereira, filha  de- 
dicada de D. Rosa S. de Môu- 
rã. 

— Assim como no dia 3 tam- 
bem em Alumieira conta mais 
um ano de vida a menina Ana 
Rosa Siimões da Silva, a todos 
os aniversariantes a presenta- 
mos as nossas felecitações. 

Pastorinhas 

Deve ter logar no proximo 
dia 1 de Janeiro, esta festa, pa- 
ra a qual já tem havido alguns 
ensaios. 

Ainda as Raposaso 

Ao que se nos consta, ainda 
ixis.em algumas Raposas n'es- 
tes arredores; é bom que os srs. 
Pires e Costa, não se descuidem, 
para assim ivitar que algumas 
capoeiras sejam assaltadas p - 
las mesmas, 

E; 

“Imprensa 

  

«Afeienr—Mais um numero 
desta important: revista está 
publicado. E" orgão oficial do 
movimento nacionalista africa- 
no e é dirigida pelo nosso 
migo sr. dr. João de Castro, 
distinto colonial, que tão inte- 
ligentemente tem sabido ocu- 
par a tribuna jornalística em 
defesa da sua Raça e combatido 
sem desfalecimentos todas as 
injustiças sociais. 

A Africa insére vasta e pre- 
ciosa coloboração e interessan- 
te e esmerado. As suas - redac- 
ção e administração estão ins- 
taladas nas importantes Ojici- 
nas Graficas, no Regueirão dos 
Anjos, 68 —Lisboa. 
Vamos estabelecer a permuta. 

  

DR. ALBERTO SOUTO 
Advogado AVE'SO 

Folhetim Relampago do (E. 05 “e Cseta) 

CÉNAS DA LAMA DA VIDA 

] l 

O AZARENTO 

Não havia, ia apostar, quem|um quadro que tencionava ex- 
tivesse mais azar do que o Chi- 
co de Angeja. 

Negocio em que se metesse 
era negocio furado. 

Lotaria que comprasse saia 
branquinha como um vestido 
de virgem... 

Tinha tentado mile uma pro- 
fissões. Em nenhuma tinha da- 
do nada devido ao maldito azar. 

Quiz ser pintor. - 
Quando tinha quasi pranto 

pôr na montra de qualquer mer 
ciaria, um sobrinho muito tra- 
quina tinha borrado a! pintura 
toda, 

Mais tarde, com uns bagui- 
tos que conseguira a mulher, 
montava uma lógita... 

Mas sempre O azar campei- 
ando impume. 

Não fez negocio e catrapuz' 
Rebentou... 

ECOS DE CACIA 

O DIA DE NATAL 

Natall... Natall... 
Certamente, não haverá nin- 

guem que se não emocione á 
simples evocação deste nôme— 
Natal! 

O Natal!... O eterno frio, a 
etena neve e a eterna humani- 
dade! 

Os sinos tocam, ofrio sente- 
se, adivinha-se a neve e o nos- 
so coração louco pergunta co- 
mo será a festa dos prisionei- 
ros, dos degredados, dos que 
caminham sôbre o mar ou os 
que velam nas trincheiras da 
Guerral... 

As vitrines das dôcerias, cris- 
talizadas e floridas, são namo- 
radas pelos pequeninos mendi- 
gos, tristemente encolhidos e 
congelados. 

Pelas ruas em clamôres fes- 
tivos de cristandade, passam 
sombras cingidas, envolvendo 
no rósto dos seus perfumes e 
flôres, outras sombras cingidas 
em farrapos e serapilheiras. 

E enquanto o calemdario re- 
lembra a data da grande nativi- 
dade, e os sinos de vóz bron- 
zeada, acordam a cristandade 
para festejar o aniversário do 
Redentor, que se chamou Jesus, 
o pensamento corre pela flores- 
ta dos tempos, até parar na 
época longingqua do aconteci- 
mento predominante. 

Corria o ano de 750 da éra 
de Rôma, onde reinava Augus- 
to, quando em -Nazaret mor- 
reu aquele que, só mais tarde 

  

| pelas suas doutrinas de amôr e 
igualdade, pelo sacrificio da 
sua encificação lançon a gran- 
de base para um dos maiores 
acontecimentos do mundo. 

Foi nessa paisagem dulcis- 
sima de Nazaret, sob as sombras 
do Caunelo e Tabôr com ho- 
rizontes vastissimos, onde se 
esbatem os azulados e tristes 
montanhas da Judéa; que deu 
os seus primeiros passos, o 
homem que mais tarde foi Cris- 
to. 

Na Judéa se povou o seu 
pensamento de lindas visões, 
a sua alma se floriu de sônhos 
e os seus olhos se ensombra- 
ram das primeiras melancolias. 

Na Judéa, ele tem o fulcro 
dum ideal que os homens mal 
aprenderam e totalmente cor- 
romperam em morfina: con- 
templação. 

Se não fosse a sua pregação 
a favôr dos umildes e dos fra-   cos; a sua revolta contra tirã- 
mos e opressores ele não teria 
morrido numa cruz; e sem es- 
Se sacrificio para sempre ele 
teria permanecido ignorado as- 
sim como a sua familia, os seus 

de escudos para não ser tropi. 
A massa não chegava e ó 

tivo. 
Ficou na reserva. 
Quando tinha arranjado um 

empregosito para ganhar a vi- 
da, ainda não era o fim do 
mez jã o patrão o tinha posto 
na rua, 

Foi fazer uma excursão á Cu- 
ria tendo que estar em casa in- 
falivelmente no mesmo dia. 

O nosso homem ficou encan- 
tado com uma moçoila que 
viu a vender bôlos no parque 
das termas, e demorou-se para 
o outro dia, mas quando regres- 
sou ouviu uma tremenda des- 
compostura da mulher. 

Muito escamado, vai-lhe a 
dar um sôco, mas apanha a na-   Tinha pago umas centenas rêde e andouperto de um mez: 

pôde eximir-es do serviço ac- 

[NOTICIAS DA NOSSA TERRA | 

Á MARGEM 

Uma noite n'um “Cabaret” 
Espicaçado pela natural 

curiosidade de tudo observar e 
examinar, arrostei um pequeno 
«raid» a um centro maculado 
de vício, um dêsses «cabarets» 
que são tambem albergues dos 
iilhos da noite 

Quando entrei, a orques- 
tra acabava de tocar um desas- 
trado «fox», sem ritmo, sob a 
influencia do qual os pares ro- 
dopiavam n'uma ebricdade fe- 
bril. 

Em-todos os rostos se 
notavam nítidas expressô s «: 
languidez, olhos encovados co- 
mo que a quererem desapare- 
cer, fisionomias cansadas de - 
do aos efeitos do alcool e faces 
envelhecidas caracterisadas com 
um montão de drogas, 

E nêsse «cock-tail» de 
música, vinho, mulheres e 
fumo, n'um prazer estonteante, 
tudos aquêles que ai passam o 
melhor do seu tempo, esqueci- 
dos da vida real e exterior, de- 
sejariam sempre ficar nesse 

toril da observancia, não havia, 
pequeno pormenor que eu não 
notasse. Uma cêna de ciúmes, 
a perspectiva dum duelo, tudo 
isso se desfasia em fumo quan- 
do a orquestra punha tudo em 
alvoroço com os seus infernais 
acordes, pondo em reboliço a 
enorme legião de pares que, 
comprimidos, , se arrastavam 
embriagados. 

Ouvia-se agora um tango. 
As luzes quasi se apagavam, 
dando lugar a uma meis luz, 
vermelha. Naquela indolencia, 
n'um ambiente pesadíssimo, 
mais parecia estar-se  iumando 
ópio, sonhando os contos das 
Mil e Uma Noites. 
Masenvolvido em todaaque.. 

  

companheiros e a sua linda 
Galileá Natal. 

Quando o Redentor nasceu, 
intrigava-se em Rôma, o póvo 
era eterno escravo. e alguns 
homens houveran, profetas da 
antiga lei, que abrasados de 
ideal aguardavam, que o Mes- 
sias salvasse o povo de Israel. 

Hoje, como então, os ho- 
mems lutam, o-povo é escravo, 
e há ainda quem continue imer- 
so no mesiânico sonho—=a cô- 
ce mentira. 

Natal!... Natall... Neste 
dia não faltam soluços abafados 
de muitos que não teem quedas 
de comr a seus filhos. 

Aveiro-Dezembro-931 

Cc. P.   
de hraço ao peito. 

Na rua era um desgraçado. 
Por acaso, uma vez dirigiu 

uma amabilidade a uma dama. 
O marido, que vinha um 

| pouco afastado, percebeu qual- 
quer coisa e pôz-lhe o chapeu 
como um figo passado, mas 
com môlho de sangue, porque 
o bruto tinha-lhe feito várias 
brechas. i 

Outra ocasião parara a vêr 
tirar o batoque de um casco de 
vinho á porta de um tasco. 

O batoque sai de repente e 
o fatinho novo em folha, estre- 
ado naquele dia, de côr de ervi- 
lha ficou rôxo como a tunica 
do Senhor dos Passos, 

Morrêu, como morre toda a, 
gente. 

Pois nem mesmo falecido o 

  

  

la quimera, quanto mistério? 
Quantas silhuetas aven- 

tureiras, quantas sombras ma- 
quiavélicas vegetando sob a 
máscara da hipocrisia? 

Consulto o relógio, vendo 
com espanto que são quatro 
horas da manhã. A essa hora 
«aquilo» estava no auge. A bem 
dizer,prinçipiava. 

Garpalhadas constantes se 
espalham, taças transbordam de 
champagne, comunicando a to- 
dos uma alegria sem limites, 

Alegria? Talvez, Para 
mim uma alegria estranha, 

Mas chega o inevitavel, o 
necessário para se poder fazer 
de tam singela reportagem, 
uma novela romantica. 

Um grito feminil ecôa, 
sêco, terrivel. O que seria? 

Não importa. Crime? Dei- 
xá-lo, Não queiramos saber dos 
infortúnios dos ontros. 

Um grito naquela casa 
era coisa insigniiicante, a que 
por corte o hábito já não ori- 
ginava reparos! 

E como este drama in.í- 
sível, quantas mais! 

Mas à «ança continua, é 

  

    

   

À ã com isso ocestralejar de garras 
meio, esquecidos de tudo. | fas enireriso riada palestra. 

Debruçado sobre o pei- É que a cdéles e de- 
ilas é uma gargalimuda, mas uma 
i gargalhada, mas uma pargalha- 
da iouca, nica, que acaba 
por lhes eslarrapar a alma! 

O dia amanheçe. E come- 
çam asair para a rua as viti- 
mas dum viver desregrado, prc- 
pagadoras do vício que para 
elas é a vida, encobridoras do 
mal tantas vêzes visto, para á 
noite voltarem de novo, quem 
sabe se para novos mistérios, se 
para novos infames cometimen- 
tos levados a efeito à rombra 
do seu infenz modo de viver. 

Porto, Dez.º de 1931, 
Carlos Reis. 

tica oi 

De Angeja 
Felecimentos 
Como no nun ero anterior dei 

conhecimento nos nossos |ritos 
ves, lulecen no po podia IT a 
srt D. Francisca Rosa Nopmeis 

ea irmã dos es; Vicente o Hune 
tique Sonto e mrãe do sr. Ame- 
rico Sonte” 

  

O sen fnneral que se reali- 
zou no dia 19, for muito con- 
corrido, tanto por prrgõas da 
terra- como dax cireonvininhaa. 
Tambem faleceu no dia 19 

pe po pelas & horae, o ar Anto- 

uio Garvilo da Poreirno pai do 
ss Vicente Gurnilho, renlisandos 
«o seu funeral no din seguin- 

te pelas 11 horas, sendo 
nte concorvdo, 
A's fnmuilias enlutadas apres:ne 

emos suntidos puzaniee. 

bas.   
Quando os amigos traziam o 

caixão, um déles escorrega e 
espalma-se e larga o caixão, 
que, com o impulso, rebenta, 

Grande alvoroço, muita at...- 
palhação, e um gatino, apro- 
veitando a balburdia, palma 
um relogio de oiro a um dos 
convidados, 

Tudo devido ao azar do mor- 
to. 

Já era ser um autentico aza- 
rento. Pobre Chico de Ange- 
jal... 

Pichiriné 
  

  

NO PROXIMO NUMERO 
Sempre Honradinho.,.   aar deixou de 0 peoscgi.



ECOS DE CACIA 
  

Manoel Gorreia Vidinha 
COM 

Fazendas de lã e algodão-Chales de merino e sêéda— 

Miudezas- e louças de todas as qualidades — Sapatos € 

chinelas. 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas; etc 

Praça da Republica (em frente ao chafariz—Angeja 

Expediente 
  

Informamos os nossos es- 
timados assinantes que à co- 
brança - feita pelo correio 
acresce 1800. 

Por êsse motivo torna-se 
mais económico para o assi- 
nante mandar satisfazer a 
importância das suas assina- 
turas. 

  

  

  

A “LT 
ACI ST 

ABÍLIO DE CARVALHO 

  

  

  

ESPECIALIDADES PRODUETO!S 
nacionais | | químicos 

e e 

ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS 

R: Conselheiro Nunes da Silva CACIA 

  

  

  

de Avanca 
  

    
  Depp 

Adelino Dias da Gosta 
              

  

  

A maior produção de móveis” 

Móveis d» ferro em todos os gé- 
neros. Os melhores preços. 
A maior solidez e seguran- 
ça em todos os artigos do 
nossofabrico. Abastecemos 

os centros mais populosos. 

  

  

Restaurant Floresta 

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêns 
estimados clientes. E” o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos boas vinhos brancos e tintos 

E" o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Qinginha de Lisboam tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

a GRIPE 

Joaquim Simôis Birrento 

LARGO DA ESTAÇÃO - AVEIRO 

  

Corôas e urnas funerárias 

  

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 
maior e mais antigo depósito de 

URNAS do disiricto. 
Só vende BARATO 

Casa Leitão 

Estarreja 
de fazendas, chates, 
cazemiras, sedas, mo- 

aas, artigos de bordar, figurinos, 
sombrinhas, calçado, gramafones e discos, etc. 

a 

de 

Fábrica de Móveis de Ferro 

* 

"Pedimos aos srs. assinan- 
tes o favor de nos avisarem 
sempre que mudem de direc- 
ção, 

No caso do nosso jornai 
no ser entregue regular- 
mente é obséquio avisar-nos 
para providenciarmos nêsse 
sentido. 

* 

Todo o nosso conterrâneo 
residente em Lisboa que de- 
sejar a publicação de alguma 
coisa no nosso ornal quei a 
dirigir-se ao Bêco dos Cléri- 
gos, n.º 1. 

  

Na TIPOGRAFIA CA- 

CIEXSE executam-se todos 

os trabalhos concernentes à 

Arte Gráfica. 

e eira 

    

Tem todos osar- 
tigos funerários. 

  

  
VERMIFUSO LAXÁTIVO 

LUSIT NO 
Este medicamento abso- 

lutamente inofensivo, quer 
em creanças, mesmo de 
tenra idade, quer em adul- 
tos, é d'um efeito saguro 
e rapido na expulsão dest=s 
vermes intestinaes, bem co- 
imo na destruição dos ger- 
mens que os reprod uzem. 
Preparador e devositário : 

Farmácia Lusitana 

CACIA 
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Praça-Estarreja 
  

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda à correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 
  

Agência funerária 

= PRE == 

Guilherme Dias Capela 

Grande depósito de urnas de mógno 
é nogueira americana 

Corôas, caixôis de chumbo, cêra 
vestidos e mantos 

Encarrega-se de funerais 

  

FRAÇA DA REPÚBLICA 

ANFEIA — 
ZU bo Eu O 

Azúlejos artísticos e decorativos =! Asmaior 
perfeição em todos os estilos — Cópi s Nvis 
de: monumentos, asstintos históricos, pa'sa- 
ieRpeçitos gens, fotografias, etc. 

  

  

+ 
  

  
ED AN TB NOVA. 

DE 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran- 
de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 192) 

(Casa Fundada em 1882) 

GEL") 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lda. 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

    

  

  

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
    Traineiras e Navios 

  

ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS:DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela su? bôa qualidade. 

AF aÃ 
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